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I – Introdução 

  

 Nos termos dos artigos 37.º e 42.º da Lei n.º 50/2012 de 31 de Agosto e de acordo com o previsto nos artigos 24.º e 25º dos 

Estatutos da INOVA, Empresa de Desenvolvimento Económico e Social de Cantanhede – E.M, S.A. (doravante designada 

por INOVA-EM), o Conselho de Administração apresenta ao Município de Cantanhede, tendo em vista o acompanhamento 

e controlo da entidade pública participada, os instrumentos de gestão previsional económica e financeira, procurando 

explanar e demonstrar a estratégia de investimento, financiamento e de exploração, subjacente ao planeamento 

económico-financeiro que se optou para a Empresa para o próximo ano.    

 Os instrumentos de gestão previsionais são os seguintes:  

 
• 

• 

Plano anual de atividade, de investimento e financeiro; 

Orçamento Anual de Exploração – Demonstração Previsional de Resultados, desdobrado em orçamento de 

rendimentos e orçamento de gastos; 

• 

• 

• 

• 

Balanço Previsional; 

Demonstração de Fluxos de Caixa Previsional; 

Operações financeiras com o Estado e Município de Cantanhede; 

Contratos-Programa com o Município de Cantanhede; 
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II – Síntese dos Objetivos Estratégicos e Atividades a Desenvolver 

  

Estes Instrumentos de Gestão Previsional, demonstram os objetivos de gestão da empresa e as respetivas previsões 

financeiras. O objetivo é garantir uma gestão sustentável dos recursos e das infraestruturas instaladas e ao serviço da 

população, num fluxo circular que inclui a programação, o planeamento, a execução, a monitorização, a gestão e 

manutenção, a reprogramação, o replaneamento, a reabilitação e assim sucessivamente. 

 Os investimentos, a realizar pela INOVA-EM, para o próximo triénio, ascendem a 10,22 milhões de euros e as principais 

ações previstas para 2024, referem-se, resumidamente, ao seguinte: 

 

 
 
 
 
 
 
 

1. RECURSOS HUMANOS 

 

Reforço na formação profissional e na responsabilidade social. 

Melhoria contínua das condições de trabalho. 
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1. RECURSOS HUMANOS



  
  

2. CICLO URBANO DA ÁGUA 

 

Substituição de condutas e ramais domiciliários em zonas onde se têm vindo a observar uma maior degradação 

daquelas infraestruturas com consequências no fornecimento e nas perdas de água. 

 Reduzir as infiltrações e as afluências de águas pluviais nas redes de saneamento, eliminando situações 

anómalas nas redes públicas e nas redes prediais.  

 

 
  

 

3. QUALIDADE DO AMBIENTE URBANO 

Reduzir o volume de resíduos a entregar à ERSUC. 

Aumentar a recolha de resíduos para valorização e reciclagem e de biorressíduos. 

Manter os níveis de qualidade da limpeza urbana na cidade de Cantanhede e na Praia da Tocha, mantendo-se o apoio às 

Juntas de Freguesia para as demais áreas urbanas. 
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4. EXPOFACIC 

  

 Garantir a continuidade do patamar de exigência. 

 Pelo apoio e confiança que têm demonstrado, deixamos aqui um agradecimento especial à Câmara Municipal de 

Cantanhede, às Juntas de Freguesia, às entidades públicas e privadas, aos nossos clientes e à população de Cantanhede.  

 Pelo esforço e dedicação, que estão na base do trabalho desenvolvido em prol do progresso e da qualidade de vida das 

pessoas, declaramos aqui o nosso agradecimento aos trabalhadores desta Empresa Municipal. 

 

Cantanhede, 16 de novembro de 2023 

Idalécio Pessoa Oliveira 

Presidente do Conselho de Administração 
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III – Projeções Económico – Financeiras 

1 – Pressupostos Gerais 

 Os pressupostos gerais que serviram de base à elaboração da previsão da situação económica – financeira para o 

próximo quadriénio (2023-2025) resumem-se nos quadros seguintes. 

Teremos, no entanto, que referir o seguinte: 

• 

• 

• 

• 

 A informação mais atualizada de base aos cálculos previsionais reporta-se ao mês de agosto de 2023, e refere-se na 

sua maioria ao balancete contabilístico da empresa do mesmo mês; 

 A evolução projetada dos gastos e rendimentos para o período em apreço assentou numa cuidadosa análise das 

contas da Empresa nestes seus oito meses de atividade, e teve em conta a comparação com o período homólogo do 

ano anterior; 

 Considerou-se a continuidade de todas as atividades da empresa, incluindo a realização das próximas edições da 

Expofacic, nos mesmos moldes das anteriores e assumindo os mesmos pressupostos económicos financeiros, apesar 

da incerteza associada à guerra na Ucrânia; 

 

 

Os instrumentos de gestão previsional que incidem sobre os setores regulados, resultam maioritariamente, das 

projeções financeiras resultantes da revisão quinquenal (2020-2024) do contrato de gestão delegada com o Município 

de Cantanhede, o qual regula as relações entre as duas entidades, no que diz respeito aos serviços de abastecimento 

de água, águas residuais e resíduos urbanos; 

 • 

 

 Considerou-se o reembolso do superavit tarifário acumulado até 31.12.2018, com impacto em cada um dos anos, de 

2021 a 2024, de cerca de 206 Mil €uros; 

• 

•    
 
 
 
. 

 

 Os prazos médios de recebimentos e pagamentos foram fixados com base na observação dos mesmos em períodos 
anteriores, constituindo uma das intenções da Empresa não ultrapassar os 45 dias relativamente ao prazo médio de 
pagamentos, sendo este um objetivo central na elaboração da estratégia de financiamento; 
 

Para efeitos de cálculo dos saldos iniciais do balanço previsional da Empresa em 01/01/2024, efetuou-se uma previsão 

da evolução no período que medeia entre 01/09/2023 e 31/12/2023; 

 O reconhecimento, mensuração e a apresentação dos elementos do balanço e demonstração de resultados 

previsional foi efetuado de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística (Decreto-Lei nº 158/2009 de 13 de 

julho);  
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2 – O Investimento / Financiamento 

Resumo PPI 2024-2026 (€uros) 

DESCRIÇÃO 2024 % 2025 % 2026 % TOTAL 

PLANO DE INVESTIMENTOS 
3.782.004   3.543.500   2.900.00 10.225.504 

SECTOR: ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

SECTOR: ÁGUAS RESIDUAIS 

SECTOR: RESIDUOS URBANOS 

SECTOR: DIVERSOS 

1.655.000 
 

1.511.004 

43,76 1.492.500 

   795.000 

42,12 1.570.000 

1.200.000 

    95.000 

54,14 4.717.500 

3.506.004 

  777.000 

1.225.000 

39,95 

  4,79 

11,50 

22,44 

14,14 

 21,31 

41,38 

3,28   181.000 

  435.000 

 501.000 

    755.000 35.000   1,21 

 Os investimentos a realizar pela INOVA-EM para o triénio (2024-2026) ascendem a 10,22 Milhões de €uros, sendo de 

destacar a sua distribuição equilibrada entre os vários setores da empresa. 

No abastecimento de água, com os investimentos previstos de 4,71 milhões de €uros, pretende-se atingir os seguintes 

objetivos estratégicos e operacionais: 

 

 

   

 Melhoria do desempenho dos indicadores relativos a ocorrências de falhas no abastecimento, reabilitação e 

ocorrência de avarias em condutas e adequação de pressão de serviço, a fim de atingir em 2026, um volume de água 

não faturada a rondar os 20,69% (até ao final do mês de outubro do corrente ano, já alcançamos um valor abaixo dos 

28,67%, uma redução face ao final do ano de 2022, de 0,7%);  

 Reabilitação da rede de água nas localidades de Berlengas e Tocha; 

 Recolha automática de dados dos contadores de água de acordo com um sistema de telemetria com rede fixa nas 

zonas de medição e controle de Bolho, Cordinhã, Corticeiro de Cima, Póvoa do Bispo e Sepins.  Pretende-se melhorar 

o serviço, abrangendo um total de 13.079 clientes; 

 Reforço da capacidade de produção, armazenamento e tratamento de água da Central da Fervença com um 

Investimento numa primeira fase nos arranjos paisagísticos exteriores; 

 Remodelação dos reservatórios da Praia da Tocha e Arrotas; 

 Otimização e/ou redução dos gastos operacionais; 
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1.655.000          43,76%     1.492.500         42,12%     1.570.000        54,14%

1.511.004          39,95%       795.000          22,44%    1.200.000          41,38%

181.000            4,79%         501.000        14,14%        95.000             3,28%

435.000          11,50%         755.000         21,31%       35.000             1,21%

zonas de medição e controle de Bolho, Cordinhã, Corticeiro de Cima, Póvoa do Bispo, Ourentã e Sepins.



  
  
  

 No saneamento de águas residuais, prevê-se 3,50 milhões de €uros de investimento, que inclui para além de renovação e 

reabilitação de infraestruturas 

 Subjacente à concretização destes investimentos, estão associados os seguintes objetivos estratégicos e operacionais:     

 Reduzir a diferença entre o volume de águas residuais que aflui ao sistema multimunicipal e às ETAR`S em comparação 

com o volume faturado;  

 Reduzir o número de inundações;  

 Remodelação da rede S.A.R.D. de Vilamar e Corticeiro de Cima; 

 Monitorização “inteligente” do sistema de saneamento de águas residuais, a partir de uma plataforma informática que 

agrega o conjunto de dados provenientes dos vários sistemas de informação da entidade gestora, com métodos 

automatizados de deteção de eventos relacionados com caudais indevidos e inundações;  

 Otimização e/ou redução dos gastos operacionais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na gestão de resíduos urbanos, estão previstos investimentos para o período 2023-2025, no montante de 1,69 Milhões 

de €uros, dos quais 0,95 milhões de €uros tem apoio comunitário assegurado (com taxas de financiamento a fundo 

perdido a rondar os 80%), visando atingir os seguintes objetivos estratégicos e operacionais: 

Na gestão de resíduos urbanos e limpeza urbana, estão previstos investimentos para o período 2024-2026, no montante 

de 777 Mil €uros. 

 Colocar em prática os princípios da economia circular, através de um modelo assente na recolha seletiva, destacando-

se a disponibilização em todo o território municipal, de um sistema de recolha seletiva de biorresíduos; 

 Renovação da frota de viaturas pesadas, incluindo as superestruturas, com a aquisição de 1 nova em 2024 e outra em 

2025;   
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 Relativamente à estrutura que suporta os vários negócios, prevê-se investimentos de 1,22 Milhões de €uros para o período 

2024-2026, destacando-se a conclusão da implementação do ERP Microsoft Dynamics 365 em 2023 e a construção dos armazéns da empresa 

com a adjudicação da empreitada em 2024.  

Fontes de Financiamento 2024-2026 (€uros) 

FLUXOS DE CAIXA PREVISIONAIS 2024
  

2025 2026 TOTAL 

1.Fluxos de Atividades Operacionais 2.265.068 2.216.023 2.074.677 6.555.768 

2. Fluxos de Atividades Investimento (2.1 - 2.2) 

2.1 Recebimentos em atividades de investimento (+) 

2.2 Pagamentos em atividades de investimento (-) 

-3.440.423 

51.258 

-3.491.681 

-3.356.457 

220.998 

-2.085.967 

      854.901 

-8.882.846 

1.127.157 

-3.577.455 -2.940.867 -10.010.003 

3. Fluxos de Atividades Financiamento (3.1 - 3.2) 

3.1 Recebimentos em atividades de financiamento (+) 

2.2 Pagamentos em atividades de financiamento (-) 

188.909 

1.200.000 

-1.011.091 

1.302.788 

2.400.000 

-1.097.212 

      17.155 

  1.300.000 

  -1.282.845 

1.508.852 

4.900.000 

-3.391.148 

Total - Variação de Disponibilidades -986.445 162.354      5.865 -818.226 

 Para alcançar os objetivos a que nos propomos, em matéria de investimento, a Empresa pretende financiar cerca de 49% 

do investimento previsto, através do recurso a financiamentos bancários no valor de 4,90 Milhões de €uros (dos quais 3,9 

Milhões correspondem a novas linhas de financiamento a contratar), através dos fluxos de tesouraria da atividade 

operacional (cerca de 3,98 Milhões de €uros).  

 O cumprimento do serviço da divida no próximo triénio representará cerca de 3,30 Milhões de €uros e o valor da dívida 

líquida remunerada/EBITDA durante esse período terá um valor médio de 3 anos.   
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3- Plano de Exploração 

3.1 – Gastos Previsionais de Exploração (Ano de 2024) 

(Ver mapas anexos) 

Gastos das Mercadorias e Matérias Consumidas a Utilizar 

 Nesta rubrica englobou-se o custo das matérias consumidas, como é o caso de acessórios, tubos, válvulas, produtos de 

limpeza e outros materiais, que têm características armazenáveis. 

 Para efeitos do cálculo previsional das matérias consumidas a utilizar, optou-se por estabelecer um valor com base na 

observação histórica. 

Fornecimentos e Serviços Externos 

 O cálculo previsional dos F.S.E foi efetuado de acordo com coeficientes de incremento/decremento baseadas em 

informações internas especificas, tendo também em atenção o comportamento histórico de algumas rubricas e o preço 

previsto de alguns fatores de produção. Os mais suscetíveis de provocar algum impacto na estratégia da Empresa serão 

os gastos relacionados com os subcontratos (tratamento de efluentes e resíduos urbanos, nos sistemas multimunicipais), 

trabalhos especializados (espetáculos e montagem da Expofacic), e conservação e reparação. 

Gastos com o Pessoal 

 Para efeitos da determinação do cálculo dos gastos com pessoal, pressupôs-se uma atualização, da retribuição mínima 

nacional, de 760,00 €uros para 820,00 €uros, e a reposição parcial dos prémios de desempenho refletindo o estipulado 
no Acordo de Empresa. 

 Depreciações e Amortizações 

 As amortizações previsionais foram calculadas com base na aplicação das taxas observadas nos períodos anteriores 

para os bens que já faziam parte do Imobilizado da Empresa à data de 31.08.2023. Aos bens a adquirir, aplicou-se uma 

taxa de amortização com base no Decreto – Regulamentar 25/2009. 
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3- Plano de Exploração 

3.1 – Gastos Previsionais de Exploração (Ano de 2024) 

(Ver mapas anexos) 

Gastos das Mercadorias e Matérias Consumidas a Utilizar 

 Nesta rubrica englobou-se o custo das matérias consumidas, como é o caso de acessórios, tubos, válvulas, produtos de 

limpeza e outros materiais, que têm características armazenáveis. 

 Para efeitos do cálculo previsional das matérias consumidas a utilizar, optou-se por estabelecer um valor com base na 

observação histórica. 

Fornecimentos e Serviços Externos 

 O cálculo previsional dos F.S.E foi efetuado de acordo com coeficientes de incremento/decremento baseadas em 

informações internas especificas, tendo também em atenção o comportamento histórico de algumas rubricas e o preço 

previsto de alguns fatores de produção. Os mais suscetíveis de provocar algum impacto na estratégia da Empresa serão 

os gastos relacionados com os subcontratos (tratamento de efluentes e resíduos urbanos, nos sistemas multimunicipais), 

trabalhos especializados (espetáculos e montagem da Expofacic), e conservação e reparação. 

Gastos com o Pessoal 

 Para efeitos da determinação do cálculo dos gastos com pessoal, pressupôs-se uma atualização, da retribuição mínima 

nacional, de 760,00 €uros para 820,00 €uros, e a reposição parcial dos prémios de desempenho refletindo o estipulado 
no Acordo de Empresa. 

 Depreciações e Amortizações 

 As amortizações previsionais foram calculadas com base na aplicação das taxas observadas nos períodos anteriores 

para os bens que já faziam parte do Imobilizado da Empresa à data de 31.08.2023. Aos bens a adquirir, aplicou-se uma 

taxa de amortização com base no Decreto – Regulamentar 25/2009. 
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nacional de 760,00 €uros para 820,00 €uros, e a reposição parcial dos prémios de desempenho re�etindo o estipulado

no Acordo de Empresa



  
  

Gastos de Financiamento 

 Procedeu-se à elaboração da respetiva simulação dos juros a pagar, derivados dos empréstimos bancários de médio e 

longo prazo já reconhecidos à data de 31.08.2023, e dos novos financiamentos a utilizar. 

Imposto sobre o rendimento 

 Calculou-se o imposto a pagar com base na aplicação da taxa de IRC e derrama ao resultado antes de impostos que se 

prevê obter, adicionado das tributações autónomas e o imposto deferido aplicado ao desvio tarifário e aos benefícios 
fiscais. 

3.2 – Rendimentos Previsionais de Exploração (Ano de 2024) 

(Ver mapas anexos) 

Vendas e Prestações de Serviços 

 Em 2024, o cálculo previsional das prestações de serviços relacionadas com os serviços regulados (abastecimento de 

água, águas residuais e resíduos urbanos), foi efetuado tendo em conta a recuperação integral dos gastos de cada um 

dos serviços, analisados isoladamente, deduzido do reembolso parcial do superavit tarifário gerado entre os períodos 

de 2014-2018. 

 Nesse sentido, prevê-se um rédito de 10,81 Milhões de €uros, que compara com os 9,97 Milhões de €uros que 

se espera obter no exercício económico de 2023, importando destacar, a atualização do tarifário no segundo semestre 
de 2023. 

Subsídios à Exploração 

 Incluímos nos subsídios à exploração, o valor referente às indemnizações compensatórias do Município de Cantanhede, 

para os setores de atividade relacionados com os espaços verdes, limpeza urbana, quinta agrícola e transportes urbanos. 

Os respetivos contratos-programa podem ser consultados nos anexos ao presente relatório. 

Outros Rendimentos 

 Para além disso, teremos a acrescentar a contabilização da imputação de subsídios ao investimento (por contrapartida de 

outras variações no capital próprio), à medida que forem contabilizadas as depreciações/amortizações do investimento 

a que esses subsídios respeitam e os trabalhos para a própria entidade, derivados das obras de água e saneamento 

efetuadas por administração direta. 
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Nesse sentido, prevê-se um rédito de 10,81 Milhões de €uros, que compara com os 9,97 Milhões de €uros que se espera 

obter no exercício económico de 2023, importando destacar, a atualização do tarifário no segundo semestre de 2023.

prevê obter, adicionado das tributações autónomas e o imposto deferido aplicado ao desvio tarifário e aos benefícios 

�scais.

e transportes urbanos.



  

 
 
  

IV – Análise Previsional da Situação Económico – Financeira (Ano de 2024) 

 De acordo com a análise da demonstração de resultados previsional calculada para o ano de 2024, e com a análise dos 

indicadores calculados para tal, é de referir o seguinte: 

 - Os gastos totais, excluindo IRC, são de 12,64 milhões de €uros (+7,9% face ao esperado no ano de 2023, sendo que 

87% desses gastos dizem respeito, ao pessoal, ao tratamento de efluentes e resíduos urbanos, nos sistemas 

multimunicipais, a eletricidade, combustíveis, evento Expofacic e depreciações dos ativos;   

 - Os rendimentos totais atingem o montante 12,97 milhões de €uros (+6,5% face ao esperado no ano de 2023, tendo 

também em consideração a existência de rendimentos nesse exercício económico com a Expofacic); 
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- O E.B.I.T.D.A (no seu cálculo foi excluída a rubrica imputação de subsídios para investimento e desvio tarifário) para o 

próximo ano continua a representar um papel fundamental na estratégia de financiamento dos investimentos 

programados, apresentando um valor de 2,11 milhões de €uros (em 2023 espera-se obter um valor de 1,88 milhões de 

€uros); 

-A margem E.B.I.T.D.A será de 18,0 % (em 2023 espera-se obter um valor de 17,2%), o que demonstra que a Empresa 

possui uma razoável capacidade de libertação de fundos da atividade operacional; 

 

- Em 2024, os resultados antes de impostos e os resultados líquidos atingem o montante de 330 Mil €uros e 207 mil 

€uros, respetivamente, que compara com os 465 Mil €uros e 358 Mil €uros que se espera obter em 2023. Trata-se de 

uma variação significativa, resultante da opção de atualizações tarifárias decorrentes da revisão ao Contrato de Gestão 

Delegada 2020-2024. 

 
 De acordo com a análise do balanço previsional, calculado com base nos pressupostos gerais e de acordo com a análise do 

orçamento de tesouraria/financeiro e dos indicadores para o ano de 2024, podemos concluir o seguinte: 

 

 O total do orçamento de tesouraria/financeiro é de 14,18 milhões de €uros. Desse montante, 1,57 milhões de €uros (10%) 

resultam de valores a receber do Município de Cantanhede (IVA Incluído);  

 
 É de referir que os capitais permanentes (capitais próprios e passivos não correntes) cobrem a maior parte do ativo não 
corrente (cerca de 95,7%), evidenciando uma boa estrutura financeira,  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 - O Valor Acrescentado Bruto é de 5,76 milhões de €uros; 
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IV. ANÁLISE PREVISIONAL DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA (ANO DE 2024)

+7,8%

336 212

467 359

1,51



  
  

Cantanhede, 30 de novembro de 2022 

O Conselho de Administração 

Idalécio Pessoa Oliveira (Presidente) 

Luís Pedro Casalta Martins de Castro (Administrador) 

                     Paula Videira (Administradora) 
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com a divida líquida remunerada a representar 16,5% do total do ativo não corrente líquido em 2023; 

- O prazo médio de pagamentos a fornecedores é de 45 dias;  

- A taxa de endividamento é de 22,7% e a autonomia financeira é de 67,7%;  

 Face ao exposto, podemos concluir que as previsões para o próximo ano continuam a evidenciar uma situação 

sustentável, em termos financeiros, com uma relação equilibrada, entre as aplicações de capital efetuadas e as fontes 

desses mesmos capitais, estando minimizado o risco financeiro no curto, médio e longo prazo. 
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V. ANEXOS
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1. Plano Plurianual de Investimentos

2023-2026
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2. Resumo PPI

2023-2026



3. Pressupostos do Cálculo dos Mapas Previsionais
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4. Demonstração de Resultados Previsional
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5. Desdobramento de Rendimentos
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5. Desdobramento de Gastos
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6. Orçamento de Tesouraria / Financeiro
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7. Balanço Previsional
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8. Demonstração de Fluxos de Caixa Previsional
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9. Operações Financeiras com o Estado e as Autarquias Locais
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10. Indicadores Económico-Financeiros
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VI. PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBRE OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL
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